
Rep 
REDACTOS CHEFE: — Aflonso Borges. 

ANNO XVI E. DE S. PAULO YTÍf, :t 2 de Março de 1916 BRAZIL Num. 161 

"ftepubliea" 

FUNDADO E M 1899 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

A n n o . . . . . ipSppp 
Semestre. . . - $$oou 
Trimestre . - - 3$O0O 

Secçãõ Livre e Editaes 

Linha $200 Repetição $100 
Numero do dia . . $100 

D atrasado. . $200 

Redacção e officinas: 

Praça Padre Miguel, 10 

Jf vossa previsão 

A A política local conti­
nua no mais completo 
desprezo por parte do 
situacionismo. 

Ninguém se incommo-
da com os interesses do 
município. 

O sr. João Martins 
conseguiu a sua * cadeira 
de deputado e. como era 
previsto, esqueceu-se no­
vamente de Ytú. x 

S. s.a mal tem tempo 
para cuidar dos seus ne­
gócios particulares. 

Que importa ao fogo­
so representante do 4.0 

hsíricto que isto por a-
qui ande á matroca. 

Por três annos ellc go-
sará as delicias e as im-
munidades que conseguiu 
pela fraude. 

Não adeanta dizer que 
a fraude é um 'caminho 
tortuoso para se chegar 
á victoria. 

Nilo queremos agora ir 
apurar o que se pSIsou 
nos diversos collegios e-
leitoraes Indicados pela 
Commissão Directora pa^ 
ra rvclles ter votação o 
sr. João Martins. 

A sua votação cresceu 
bastante no districto por 

mas provisórios ou sen? 
diplomas os eleitores qua 
lificados este anno, quasi 
todos menpres e. anal-
phabetps. 

E m Ytú, o sr. Mar­
tins não tem a ousadia 
de afhrmar que possúe 
maioria no eleitorado. 
Tanto assim é que já 
se affirma que elle não 
virá pleitear as eleições 
municipaes. 

Para ellas está se pre 
parando u m forte núcleo 
de elementos prestigio­
sos, afim de dar comba 
te a css3 nefanda' ooliti-

£ 

ca que nos infelicita. 
Muitos daquelles que 

coadjuvaram o sr. Jèuo 
Martins até hoje estão 
dispostos a empregar seus 
esforços para entregar o 
município á nova direc-
ção. 

Era de esperar-se essa 
desillusão, tanto mais que 
rcalisou-se inteiramente o 
que prevíamos : — O sr. 
João Martins foi eleito 
ha quasi dois mezes, re­
tirou-se de Ytú dois dias 
depois e aqui ainda não 
voltou, nem para votar 
no sr. dr. Altino Arantes 
no dia i.° do corrente. 

Quando estiver para 
expirar o seu mandato, 
elle voltará para contar 
aos incautos a historia 
püherica do nosso gran­
de progresso. 

ilha fliiG-tuante 

A vida é como uma ilha fluetuante 
Que pela correnteza vae aos mares, 
Ora de aroma perfumando os ares, 
Festejada de musica orchestrante. 

Ora vagando á sorte dos azares 
zío revolto cairei do abysmo hiante, 
Martyrisívda ao látego espumante 
D o mar que canta nenias tumulares. 

Arrebatada a ilha, deixa a* costa, 
E o furor do Oceano, altiva, arrosta 
E quer vencer a onda que recresce... 

• 

M a s ^ m meio dia. rápida viagem, 
Sem ver a orla opposta, na voragem 
Anceia, treme, cae, "desapparece. 

Damasceno Tieiru. 

| O s empregados da lirra-
jpeza deveriam ser apro­
veitados f somente nesse 
mister, porque o dia nâ^> 
é muito para se, limpar 
u m a cidade como esta, 
tanto mais que assaz li 
mitado é o numero de 
carreças. 

O sr. prefeito deve 
pois determinar aos árs, 
ficaes que exijam do en> 
prezario u m serviço ma5s 
bem feito [do que esse 
que estamos vendo. 

Publicando estas linhas, 
muito grato ficará o 

vosso constante leitor 

S. 

reclamar contra o modo dos empregados e para 
o sustento dos animaes. 

O proponente deseja-
A Câmara Municipal | va apenas aproveitar o 

*«& -^c 
,-•3»%» 

Correio 
por que se está fazendo 
a Irupeza publica em Ytú. 

escrevem nos: 

Sr. Redactor do Re­
publica. 

A independência com 
que o vosso jornal trata 

ccnTactou com o sr Hen-
ríoi:e Zanelli o s-rviço 
da limpeza, *ficar>do este 
sr. obrigado, mediante o 
pagamento de certa quan­
tia, a manter c asseio 
das ruas, mais ou menos 
como era mantido antes 
desse contracto. 

Èritendepm todos, 
quando se soube que es­
se serviço ia ser̂ feito por 
empreza particular, que 
a prefeitura empregasse 
todos os esforços para 

lixo para deposital-o e m 
seu cafesal. 

Ninguém, pois poderia 
fazer proposta mais e m 
condições de ser acceita 
pela prefeitura. 

D e íacto, no começo 
a limpeza estava sendo 
feita com bastante regu­
laridade. 

Hojç não se pode di­
zer "a mesma coisa. 

O emprezario manda 
fazer a retirada do lixo 
das casas até pouco de­

mais cuidadosa; sem mes 
m o onerar mais os cofres 
municipaes. 

O único concorrente, 
sr. Henrique Zanelli, se 

de todos os assumptosf propoz a mandar fazer o 
concernentes aos melho- serviço - com o mesmo 
ramentos desta cidade e numero de carroças, de-
o zelo com que procura clarando que ficaria sa-
defender sempre os in- tisfeiío se a renumeração 
teresses do pove, anima-ida Câmara fosse suffici 

conseguir uma limpeza pois do meio dia e em 

cerem vetado czvn dipto- nos a procurar-vos para ente para o pagamento 

seguida oecupa até á tar­
de os empregados na 
carpináção do seu cafe­
sal, ficando apenas u m 
para o repasse de todas 
as ruas. 

Não é possível que 
essa modificação não ve­
nha alterar para peior o 
modo por que o trabalho 
era executado antigamen- j 
te. 

Desde quando se deu a 
modificação do horário da 
Sorojcabana, Ytú ficou priva 
• do de dois correios diários, 
— o da tarde, que trazia a 
correspondência de Piracica 
ba e ramal; de Jundiahy ç 
pontos servidos pela Itati-
bense, Bragantina e do Oes­
te, via Guanabara; e. o da 
noite que trazia correspon­
dência de S. Paulo e Soro-
cabana. 
Esperava-se que isso fos­

se em caracter provisório e 
que logo seria sanada essa 
anomalia que muito tem pre­
judicado o povo e o com-
mercio de Ytú; porém co­
mo já lá se vão mezes, c 
não tendo até hoje se cura­
do esse mal, julgamo-nor, 
ouvindo muitas reclamações 
que até nós tem chegado, 
no dever, como orgam do 
povo, de intervir junto a*> 
digno Sr. administrador dos 
correios no Estado de S. 
Paulo, pedindo-lhe voltar as 
suas vistas para este ̂ caso, 
remediando o mal. 
Para aceudir ás suas tran­

sações, o commercio tem 
necessidode urgente do res­
tabelecimento desses cor-
reü Í 

o 
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Não se diga que a sup-
pressão d'e!les é .uma medi­
da de economia, pois, quan­
do se deu aqui a agitação 
popular pela mudança do 
horário da Sorocabana, no 
accordo final declarou o sr. 
Supc/intendente dessa via 
férrea, que em todos os 
trens seria annexadc^ o car­
ro do correio, o que tem 
succedido, restando somente 
que sejam destacados dois 
estafetas, um para vir de S. 
Pedro com o expresso que 
d'alli parte ás 10 e tanto da 
manhã e que por aqui pas­
sa ás 16,07, c o m pernoite 
em S. Paulo, e outro que 
partindo dessa capital pelo 
expresso das 15,05, e que 
por aqui passa ás 18,40, 
com pernoite em Piracicaba. 

Portanto, a despeza não 
é grande e o publico ficaria 
com ampla facilidade para 
as suas communicações; e, 
1 ftropria renda do correio 
se augmentaria em muito, 
sendo sufficiente, senão su­
perior, a essa despeza, pois, 
não é pequeno o *humero 
de telegra.nmas e telepho-
nemas transmittidos e rece­
bidos pela falta de outro 
meio de correspondência. 

Existe ainda outra cir-
cumstancia que bem dejye 
pezar no animo do dignr 
administrador desse impor-
tosamente nos din; nos; — 
Havendo atrazo 
M 21, a correspoi \?ncia se­
ria forçada ao tr.aíisito pela 
via Guanabara, não sendo 
distribuída nas caixas nes­
ses dias em S. Pauto, ao 
oasso que, si voltasse de no­
vo por Ytú, ainda nesse 
nesmo dia seria alli distri­
buída. 

Por cima dessas cou-
sas de certo elevar-se-á 
uma coroa de fogo. 

O prazer que encer­
ram dentro e m si, deve 
escapar entre as pedras 
das paredes, transforman­
do e m claridade, pairan- >tras lagrimas. Tudo o 
do vagamente no meio 
das trevas. 

E ? impossível que do 
seio desta sagrada e fa 
tal festa se não remonte 
ao infinito u m clarão ce­
leste. 

O amor é o cadinho 
sublime e m que se effe-
ctua a fusão do hom e m 
e da mulher, fusão de 
que resulta o ser uníco, 
triplo final, a trindade 
humana. Este nascimento 
de duas almas e m uma 
só deve deixar impres­
sionadas trevas. 

O amante é sacerdote. 
a virgem assusta-se no 
meio de seu transporte. 

U m a parcella deste pra­
zer eleva-se até Deus. 
Onde ha verdadeiro ca­
samento, isto é —oneje 
ha amor, ha ideal. 

Uni leito nupcial é un> 
íraço de luz ódãs 
trevas. 

Si fosse dado aos o 
lhas do corpo devassar 
temeros 15 e aprasiveis 
visões da vida superior 
é provável que se des­
cobrissem as formas da 
noite, os desconhecidos 
alados, os azues viandan-1 

mais chora. 
A m a r ou ser amado 

é o bastante. Não quei­
ras mais/ nada , depois. 
E \ esta a única pérola 
que se pôde encontrar 
nos mysteriosos seios#da 
vida. O amor é uma con 
sumação. 

VICTOR HUGO. 

Gommenfos 

vez das mascaras, dos 
mais bellos prazeres. 

possível que por cima cados commettidos atra*-
desse beijo iheffavel não 
si sinta u m como cala­
frio de prazer, o myste-
rio immen60 das trevas. 
São estas as verdadeiras 
felicidades. Não ha ou-

* 

Esperamos que o illustre 
^enhor dr. administrador dos 
correios aqui no Fitado, 
ponderando bem nesta nos-
.1 justa e procedente recla­
mação, fará todo o possível 
;>ara attendel-a, tornando-se 
assim maior credor da nos-
â estima e veneração. 

^ ^ ^ £ p * - w 

0 leito nupcial 

A o tumulto seguiurse 
o silencio. O s noivos des-
•.ppareceràm e, ma! soou 
-neia noite, a casa trans-
'ormou-se e m templo., 

Não prosigrtmos. N o 
imiar de uma noite de 
lupeias vè-se sempre u m 
injo de pé, risonho e 
:om u m dedo nos lábios. 
^erante o santuário on-
ie tem lugar a celebra­
rão do amor, a alma 
pára e contemp! 

tçs do invisível, multi­
dões de cabeças sombrias 
inclinando-se por sobrei 
a casa luminosa, saíls-fei-! 
tos, abençoando, ripoian-
do uns aos outros a vir­
gem esposa, graciosa­
mente amedrontada, e 
co rs rosto divino,, anima­
do de u m reflexo de fe-
(licidade humana. 

Si, nesSa hora supre­
ma, os esposos, deslum­
brados devoluptuosíJade, 
e julgando-se á sós, ap-
plicassem o ouvido, ou­
viriam dentro do quarto 
u m confino sussSrar• de 
aias. 

A ventura perfeita traz 
consigo a solidariedade 
dos anjos. 

Aquella escura aJ(cova-
*sinha ::o todo 
o céo. 

bòccas 
sagra J do amor se 

Depois das ruidosas 
explosões carnavalescas 
entramos no franco pe 
riodo da monotonia quà-
resmal. 
• Três dias de perfu­
madas expansCes bem 
vuVm quarenta de tris*-
té^a cheirando a peixe.. 

Ys cores vivas d- lou­
cura substituídas pela em­
polgante seriedade do 
mais religioso recato. 

E assim mesmo deve 
ser o mundo. 

A cinza rehabilitadora 
de quarta-feira vem lem­
bramos de que na tfr-
ra tudo passa, até as 
inettaveis venturas dos 
tres dias ar>tecedegtes. 

A* mascara da galho­
fa suecede a circumspec-
ção dá triste realidade, 
isto é, de que somos 
mortaes. 

Ora, é s*empre apavo­
rante a idéia de que te­
mos de morrer u m dia 
c se passássemos toda a 
nossa vida acalentando 
essa lugubre lembrança 
acabaríamos os nossos 
dias entre as quatro pa­
redes de u m l̂ pspicio de 
alienados. 

E' natural pois, per­
feitamente justificável, es­
sa pittoresca loucura em 
que M o m o e Baccho, fi­
guram como dois pobres 
testas de ferro. 

Depois disso só mes­
m o bacalhau para pur­
gar as culpas ou para 

O famoso prestidjgita-
dor Walter está fazendo 
as delicias do povo ytú-
ano. 

O h o m e m sabe deve­
ras escamotear mas nin­
guém tem prejuizo com 
isso. 

O Walter, entretanto, 
não fez vantagem nesta 
cidade, porque ha por 
ahi u m a boa dúzia de 
escamoteadores, com a 
differença, porém, que 
os daqui fazem sumir o 
objecto para sempre. 

Isso é que é habili­
dade. 

* 

O correspondente do 
Estado reclama da pre 

Uira concertos na es­
trada l do bairro do Ja-
cuhú. 

Nada mais justo, tan­
to mais que se trata de 
u m bairro assaz popular 
onde a vinha e cultivâ  
da em grande es i. 

O sr. rioriifacu leve-
ria nesse caso perguntar 
á prefeitura onde está a 
enorme turma de cama­
radas que trabalhou nas 
vésperas da eleição dè 
2 de Fevereiro. 

Isso elle não pode per­
guntar porque senão to­
m a pito do chefe... 

*aram o concurso gentil de 
sua solidariedade para que 
os festejos adquirissem o 
brilhantismo que se notou. 

Domingo e segunda-feira 
observaram-se muitas carrua­
gens ornamentadas condu­
zindo mascaras ricamente 
phantasiados, além de mui 
tos outros qne a pé percor­
riam as ruas distribuindo 
pilhérias aos que delles se 
acercavam. 

Terça-feira, porém, as fes­
tas assumiram proporções 
de um verdadeiro delírio. 
Cerca de 40 vehiculos con­
duzindo exmas. famílias e 
distinetos moços phantasia-
das percorreram á tarde as 
principaes ruas da cidade 
na mais bella expansão de 
alegria. O jogo de confetti 
e principalmente de serpen­
tinas constituiu a predilecção 
dê todos. 
A's 21 horas, o salão do 

Parque regorgitava de gen 
te c alli, talvez porque se 
approximava a hora da des­
pedida do reinado de Mo­
mo, as batalhas estiveram 
verdadeiramente encarniça 
das. 
Não podemos dizer que 

o carnaval tivesse paŝ r'•:• 
este auno despercebido em 
Ytú, e apezar da enoime 
affluencia de r̂ pvo. a ordeni 
não foi absolutamente alte­
rada e isso se deve á inde 
fe«Jj£3Ê£* do povo consoí-
ciada com o zelo da digna 
auetoridade policial em e-
xercicio. 

* * 

Segundo a noticia do 
Estado o carnaval e m 
Ytú compoz-se de "ra­
pazes de branco". 

Era só preto de bran­
co, branco de preto, e... 
nada mais. 

Ora, o Bonifácio! 

K. LlMEKTO. 

juiit^p ra crea% é ím- perdoar os grandes pec-

Noíi(iano 
Carnaval 

Ha muito tempo que não se 
realisam nesta cidade com 
tanto enthusiasmo os folgue­
dos dedicados ao deus Momo. 

Muitas distinetas famílias 
de nosso meio social empres-

Procissde» 
do Carmo 

A exija. sra. d. Elina 
Alves de Pina, que co­
m o nos annos anteriores 
tomou a si promover os 
meios #para realisar as 
procissões do Carmo, por 
oceasião Ja Semana San­
ta, tem encontrado da 
parte do povo, a maior 
boa vontade e m auxiliai-
a, assim tomo, conse­
guiu já todos os Passos, 
que serão dados pelas 
seguintes pessoas: 

I.—En; casa da exma. 
familia do coronel Antô­
nio de Alme*da Sampaio, 
á rua do Carmo, 18. 

I I — E m casa de dr. 
Luiz* de Freitas, no lar­
go da^Matriz, 16.' 

III.—Em casa do sr, 
José Xavier da Costa, á 
rua Direita, 18. 

I V , — E m casa da exma 
sra. d. Fausta Rodrigues 
Jordão, á rua Direita. 6 A. 

V . — E m casa do cr. 
Braz Bicudo, á rua do 
Commercio, 114. 
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V I . — E m casa do sr. 

lulio de Carvalho, á rua 

do Commerciü, 131. 

VIL—Calvário, — no 

Carmo. 
• 

Parque 

Continuam a ser muito 
freqüentados os espetáculos 
do Parque. 
As fitas projectadas têm 

agradado geralmente. 
Quinta-feira exhibiivse na-

quelle salão o prestídigíta-
dor Walter. 

Hontem, alem de outras, 
rivemos os dramas FAN-
TOMAS, arrojado drama 
policial em 5 longas partes 
:1a casa Gaurnont; e 0 COR­
VO ou O voluntário da mor-
te, bella creação da fabrica 
Skandinavia em 5 actos. 
Para hoje annuncia-se o 

empolgante drama cm 7 par­
tes, Os emigrantes, da serie 
d'or da Casa Ambrosio, ten­
de por protogonista, o a-
ctor A. Cappozzi. 

Edita! 

Chamamos a attenção 

dos interessados para o 

edita! que* publiea hoje 

nesta folha o sr. caoitão 

José Balduino do Amaral 

Gurgel, muito digno col-

lector federal desta cida­

de. 

— N o dia 8, o jovem 

Godofredo Carneiro Jú­

nior, filho do sr. Godo­

fredo Carneiro,dignofunc-

cionario municipal. 

# — N o dia 10, a intel-

Hgente e distíricta pro­

fessora, senhorita Cybel-

le Amorim, filha do há­

bil guarda-livros, sr. João 

de Amorim. 

CONTRACTODE 
CASAMENTO 

O nosso distineto 

lar-se no Collegio de S, 
Luiz. 

O ánno lectivo come­

çou antes de hontem. 

| N o dia 13 reabrem-

se também o Collegio de 

Nossa Senhora do Pa­

trocínio e as aulas do 

externato S. José. 

Jardini publico 

Esteve concorridissime 
$ foi muito apreciado o 
concerto dado domingo 

52} No navio caminha para a África. 1-2. 

LORD WILSON. 

53} LOGOGRIPHO EM LETRAS 

Não era tão verdadeiro, 7, 11, ^, 10, 4, 1. 
Lá no corpo da policia; 3, n, 9, 8, 2, iol 8. . 
E com certa fascinação, 706, 5, 4, 1. 
Com certo ar de malícia; 
Não era tão verdadeiro, 
E m meio d'ignorantes 
Contava casos e petas 
Dos idos tempos de d^antes. 

VIRIATO. 

particular amigo, sr. ca-1 ultimo no jardim da pra 

pitãrjijosé Balduino do ça Padre Miguel, pela 

Amaral Gurgel, contra-

ctou o casamento de sua 

graciosa filha, senhorita 
Maria Adelaide do Ama­

ral Gurgel, com o sr. 

Joaquim da Fonseca Bi­

cudo, abastado agricultor 

neste município. 

Aos noivos antecipa­

mos os nossos votos de 

muitas felicidades. 

procissão de Ciqsas 

Se o tempo permittir 

sahirá hoje da igreja da 

Ordem Terceira de S. 

Francisco a procissão de 

Cinzas, que percor^rá ás 

ruas % da Palma, do Car-

no e Direita. • 

Sida social 

EM VIAGEM 

Voltou de S. Paulo, 
onde esteve a passeio, 
o nosso amigo, tsr. Faus­
to Teixeira. 

— Regressou para a Ca­
pital onde reside, o dis­
tineto moço, sr. Domin­
gos Goulart. 

ANNJVERSARIOS 

Fizeram annos: 

No dia 7 do corrente 
sso. amigo, sr. A-

brahâo Lincoln de Bar-
.igricultor neste mu-

nícipío. 

S. Jofto de Deua 

Quinta-feira ultima hou­

ve missa cantada e á tar­

de behçam na Capella 

da Santa ;Casa, em lou­

vor dr S. João de Deus, 

padroeiro daqueile esta­

belecimento de caridade; 

As festividades, como 

nos annos anteriores fo­

ram promovidas pelo sr. 

Adriano do Nascimento. 

CollfgioM 

Estão chegando as di­

versas turmas de alu-

mnos que vem matricu-

banda musical «União 

dos 'Artistas, regida pelo 

maestro José Maria dos 

Passos. 

Hoje.após a procissão 

tocai» naquella aprasivel 

logradouro, a banda mu. 

sica! * 30 de OutubroJ. 

regida pelo maestro Jos*. 

Victorio. 

PUDIM JAPONEZ* 

Batem-se cinco claras de 
ovos com um kilo de assu* 
car, cinco colheres de fari­
nha de trigo, cinco colheres 
de queijo ralado, cinco ge­
mas, 1 garrafa mal cheia d 
leite, Assa-se em formas un 
tadas com*manfeiga. 

Praxedes 

Jtos dedfradoreS /—Pedimos o favor de en­
viarem as soluções dos problemas de n.o 1 a 25, pois 
iniciaremos á sua publicação no próximo numero. 

Toda a correspondência relativa a esta secção deve ser 
dirigida a CASTOR,—Red. do Republica.—YTU'. 

Casior 

Édiíal 

KJIIII de Toledo 
9 Galvxto 

copiM» de musica. 
Promptidflo, »*•• 
seio e capricho. 

7{ua do Qomtr$ercio 66 

Qolte *oria federal 

Dé accordo com a cir­

cular n.o 6 de 23 de 

Fevereiro de 1917 da 

Delegacia Fiscal, faço 

sciente aos commercian-

tes que ò prazo para a 

sellagem do stock de 

mercadorias em seus es­

tabelecimentos ccmmer-

íiaes termina a 28 do 

corrente mez. Deverão 

para isso requizitar nes­

ta Collectoria os sellos 

â<* ISENÇÃO que jogarem 

necessários, mediante três 

I guias. Esses sellos de 

isenção são gratuitos. 

Os negociantes que na-

quelle prazo não tiverem 

sellado o seu stock esta 

rão sujeitos a multa. O u 

trosim, faço saber que o 

prazo para os registros 

termina a 31 do corren 

pe mez. O s que deixarem 

de tirar o registro nessa 

data, ficarão sujeitos 30 

pagamento cçan a multa 

de 25 % e 50 % , so­
bre o registro. '— Colle­
ctoria Federal. Ytú, 9 
Março 1916. 

O COLLECTOR 
José B. do Amaral Gurgel 

MATUTANDO 

mm®. Mi 

3.° torneio em eêm ponto» 

CHARADAS NOVÍSSIMAS 
43)—O pente do folião é planta. 2-2. 

44)—A mulher de Portugal enxuga roupa. 2-3. 
4$)—-Tenhc perto unla cacjeia. 1-2. * 

46)—Desde que serve para pregar, tarnbern servi para 
despregar. 1-2. 

47)—O sol estuda-se na Cosmographia, bem ,;• a ar­
te de reproduzir. 2-3. 

48—-A água no peito, traz uma moléstia. 2•;; 

49)—A Israelita dava risada, fazendo chacota 3-2. 

50)—Dá-me trez notas de musica no diapasãc i-w. 

51)—O estatuto do clérigo, não lhe pertnitte as ordens 
maiores. 2-1. 
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nismos novos, executãíh-se cora perfeição e brovidade, todo'? e qnáes» 

quer serviços graphico». Especialidade e m trabalhos.-co-tonaerciaes, 

xaes como: Talões, Facturas, Papel para caitai», Envaloppes, Contas: 

assignadae. Notas der consignaco, Duplicatas .para carbono, Formulas 

para requerimentos na Olleotoria Federal, ÇariOes, .llemoraniunsí 

Rotulo*», ôtc,, etc, 
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SERVIÇOS NÍTIDOS—PREÇOS MÓDICOS—IM: ir <- ,0 EM CORES |Jj 

jt} Grande estabelecimento commetcial UJ 

Fazendas, armarinhos, roupas feitas, jrj 

calçados, perfumarias, modas e confecções, \L 

bijouteria, camisaria, chapelaria* 

bordados, rendas, fitas, lenços, meias, 

ctetone para lenÇòes, 

Unho de todas as largurasy 

setins, sedas, capas de borracha é de 

casemira, tapetes, espelhos, manequins, 

machin.s de costuras, còrôas de biscuit, 

cutelaria, potcellanas finas, 

roupas bt ancas para senhoras e crianças 
Semanalmente as ultimas novidades da moda 
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NESTA ÇASA.COMMERCLV ENCONTRA-SE TUDO 

QUANTO SE DESEJE NOS RAMOS EM OUE 

NEGOCIAMOS FOR PREÇOS RAZOA-

VOS E CONVENIENTES. 

NOSSD AVULTADO S ORTIMENTO 

COMPÕESEDOS ARTIGOS ABAIXO: FERRAGENS 

I.OIÇAS, SEÇCO^ ,E MOHADOS E VÁRIOS OUTROS ARTIGOS 

So vendemos a varejo 
— 

AMTES DE COMPRAR QUALQUER OBJECTO 

VEJAM OS NOSSOS PREÇOS 

Toledo Prado & Çamp. 
RUA DO OOMMERCIO 

ESQUINA DA RUA QUITANDA 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


